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Resumo: As hemoparasitoses são doenças de alta morbidade em cães no Brasil, causadas por agentes como Babesia spp e Hepatozoon spp, com transmissão predominantemente por carrapatos e quadro clínico variável, de assintomático a inespecífico. Este trabalho teve como objetivo determinar a ocorrência dessas enfermidades em cães atendidos no Hospital Veterinário do IFPB. Foi realizado um estudo retrospectivo, de delineamento transversal e abordagem descritiva, a partir da análise de fichas clínicas de 422 cães atendidos entre janeiro e dezembro de 2024, dos quais 66 (15,6%) foram positivos para hemoparasitas. Os principais agentes identificados foram Hepatozoon spp. (41 casos), Anaplasma spp.(14), Ehrlichia spp. (8), microfilárias (5) e Babesia spp. (1), com registro de três coinfecções envolvendo Hepatozoon spp. e Anaplasma spp. Os cães sem raça definida (SRD) foram mais acometidos. Conclui-se que as hemoparasitoses ainda apresentam ocorrência relevante, destacando-se a importância do controle de carrapatos para prevenção dessas infecções.
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Introdução: As hemoparasitoses são doenças causadas por microrganismos que infectam e destroem células sanguíneas, apresentando alta morbidade e mortalidade em cães no Brasil. (Alencar, 2023). A Babesiose, a Hepatozoonose, a Erliquiose e a Anaplasmose estão entre as principais hemoparasitoses em cães, sendo causadas por agentes dos gêneros Babesia spp, Hepatozoon spp, Ehrlichia spp e Anaplasma spp, respectivamente (Araújo et al., 2022). A transmissão ocorre via repasto sanguíneo do carrapato, exceto na hepatozoonose, cuja infecção se dá pela ingestão do vetor infectado. Essas enfermidades podem ser assintomáticas ou manifestar sinais inespecíficos, como apatia, febre e anorexia. São marcadas por alterações hematológicas, como anemia e trombocitopenia, podendo ocorrer coinfecções que agravam o quadro (Monteiro, 2017). O diagnóstico das hemoparasitoses deve ser confirmado por exames laboratoriais. Métodos diretos, como o esfregaço sanguíneo e a reação em cadeia pela polimerase (PCR), permitem a detecção do agente (Jericó et al., 2023). Diante disso, objetivou-se avaliar a ocorrência das hemoparasitoses em cães atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA), do IFPB Campus Sousa, durante o ano de 2024.

Material e métodos: Foram analisadas as fichas clínicas de 422 cães atendidos no período de janeiro a dezembro de 2024, caracterizando um estudo retrospectivo de delineamento transversal e abordagem descritiva. A pesquisa de hemoparasitas foi realizada por meio de esfregaço sanguíneo, sendo incluídos no estudo os animais cujos exames foram encaminhados ao laboratório durante o período do estudo. As informações referentes ao sexo, raça e tipo de hemoparasita identificado foram separadas, organizadas em planilhas do Microsoft Excel e posteriormente submetidas à análise dos dados. 
Resultados e discussão: Dos 422 cães avaliados no período, 66 (15,6%) apresentaram positividade para hemoparasitas. Dentre esses, 40 eram fêmeas e 26 machos. Observou-se maior ocorrência em cães sem raça definida (SRD), totalizando 52 animais. As demais raças acometidas foram Pitbull (n=1), Shih-tzu (n=1), Pit Monster (n=1), Poodle (n=7), Pinscher (n=2), Dálmata (n=1) e Husky Siberiano (n=1). Os principais hemoparasitas identificados foram Hepatozoon spp. 41 (62,1%), Anaplasma spp. 14 (21,2%), Ehrlichia spp. 8 (12,1%), microfilárias 5 (7,6%) e Babesia spp. 1 (1,5%) (Figura 1.). Foram registradas apenas três coinfecções, todas em cães SRD, envolvendo a associação entre Hepatozoon spp. e Anaplasma spp. 
Figura 1. Principais Hemoparasitoses encontradas em cães no ano de 2024.
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Fonte: Produção do autor, 2026. 
A maior frequência observada em fêmeas (60,6%) pode estar relacionada ao perfil dos animais atendidos no período, sendo necessário avaliar variáveis como idade, estado reprodutivo e exposição a vetores para interpretações mais precisas. Segundo Tizard (2019), a idade é um fator determinante na susceptibilidade, visto que animais jovens são vulneráveis pela imaturidade imunológica, enquanto idosos enfrentam a imunossenescência, reduzindo o combate eficiente aos hemoparasitas. Em estudo semelhante realizado por Alencar (2023) foram observados percentuais de 5,32% para Hepatozoon spp. e 0,35% para coinfecções. Na presente pesquisa, os valores foram superiores, com Hepatozoon spp. correspondendo a 9,7% dos casos e as coinfecções a 0,7%, possivelmente relacionados às particularidades epidemiológicas da região e ao número de atendimentos. A predominância de Hepatozoon spp. pode ser atribuída ao seu mecanismo de transmissão, uma vez que a hepatozoonose ocorre pela ingestão de carrapatos contendo oocistos maduros, facilitando a infecção quando os cães ingerem o vetor durante o ato de se coçar. Já as coinfecções decorrem do fato de o mesmo vetor, o carrapato Rhipicephalus sanguineus, conseguir veicular diferentes agentes etiológicos (Greene, 2017). Ademais, verificou-se maior prevalência em cães sem raça definida, possivelmente advinda do atendimento gratuito presente no hospital, tendendo a atrair tutores de menor poder aquisitivo.

Conclusão: Conclui-se que as hemoparasitoses apresentaram ocorrência relevante em cães atendidos no HV-ASA em 2024, com predominância de Hepatozoon spp., destacando a importância do diagnóstico laboratorial e do controle de vetores.
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